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As proposías de fazenda 

Parece que as reclama- 
ções dos commerciantes não 
surtem o menor eíTeito e 
que o governo marcha inte- 
meratamente, com a certe- 
za de que as propostas pas- 
sam. Jd aqui diremos que, 
em parte, as medidas de fa- 
zenda nos são sympathicas, 
no que teem de úteis para o 
paiz e para a sua prosperi- 
dade, principalmente na par- 
te que estabelece a carreira 
para o Brazil e o pagamento 
em ouro de 5o p. c. nos 
generos importados,não con- 
siderados, como se sabe, de 
primeira necessidade, quas' 
único motivo este porque os 
srs. commerciantes alta mer- 
te cotados se oppõem á ap- 
provação das propostas. 

Da doutrina dos jernaes 
independentes, os que lemos 
com attenção e acompanham 
com applauso os interesses 
do paiz. deduz-se que a ma- 
nifestação em Lisboa não 
produziu os resultados que 
eram de esperar, notando- 
5c „ ■ - -ijlação politica c 
par do interesse particular 
de meia dúzia de argentari- 
os. 

«A Tribuna», jornal inde- 
pendente e que tem feito cp- 
poslção ao actual governo, 
diz no seu artigo primacial: 

A manifestação dividia-se 
em duas partes, uma contra 
as medidas de Jfazenda, ou- 
tra, a exterior, a espectacu- 
losa, o encerramento dos 
estabelecimentos. Antes de 
ellas serem levadas a effei- 
to, os manejos dos promo- 
tores que não eram mais do 
que mera especulação poli- 
tica, já se conheciam, mas 
hontem ficou bem a claro a 
expontaneidade da manifes- 
tação e a parte que o com- 
mercio na sua grande maio- 
ria teve em toda ella. 

De tudo que se passou 
hontem vê-se que a maior 
parte dos commerciantes fo- 
ram arrastados z bem e a 
mal ao movimento. A re- 
presentação foi feita pelas 
suas associações, representa- 
ção em que elles não inter- 
vieram e, mais ainda, que 
ãc.ACOnhecem por completo, 
c da maneira por que foram 
encerrados os estabelecimen- 
tos faliam melhor do.que 
tudo os boletins policiaes, 
que mostram que bandos 
de maltrapilhos andavam 
pelas rua? apedrejando os 
que não adheriam ao movi- 
mento. Não tendo tomado 
acção directa na represen- 
tação, nem havido unanimi- 
dade nem expontaneidade 
na manifestação, esta perdeu 
por completo todo o seu va- 
lor, toda a sua importância, 
toda a significação que lhe 
queriam attribuir. 

Apreciada desapaixonada- 
mente, á luz fria e serena 
da razão, a manifestação de 
hontem não teve a exponta- 
neidade que dá a grande 

força aos protestos de clas- 
ses ou de collectividades, is- 
to é innegavel e não se po- 
de contradizer. Os commer- 
ciantes foram instados para 
encerraremos estabelecimen- 
tos com pretextos vários, 
uns accedcram por espíritos 
de solidariedade, outros por 
dependências das pessoas 
que solicitaram e ainda ou- 
tros. os que entraram dc 
boa fé, porque lhes disseram 
toda a casta de extravagân- 
cias sobre o que seriam as 
propostas de fazenda, insi- 
nuando-lhes que teriam de 
pagar mundos c fundos, que 
o pequeno commercio ficaria 
arruinado, se ellas fossem 
approvadas e postas em exe- 
cução, e com este tremendo 
espantalho, faltando á ver- 
dade, fallando ao sabor das 
conveniências de cada um, 
os promotores e os especu- 
ladores políticos consegui- 
ram assim o que hontem sc 
passou. 

Mas, apezar d'Isso, urra 
grande parte dos commerci- 
antes não estavam dispostos 
a fechar os seus estabeleci- 
mentos: então, bandos de 
maltrapilhos, sem eira nem 
beira,—era vel-os ahi por 
essas ruas—começaram a 
apedrejar as lojas que esta- 
vam abertas e os seus pro- 
prietários encontraram-se 
no terrível dilemma, de ter 
o estabelecimento invadido, 
damnificado, vidros partidos, 
saqueiado— pois nalguns os 
invasores chegaram a roubar 
vários generos, nas mercea- 
rias principalmente—ou a 
pôr os taipaes nas portas. 
Claro está que optaram pe- 
la ulf ma. providencia. 

Não estamos a querer ti- 
rar ifiacções do que hontem 
aconteceu por essa cidade, 
somos simples chronistas, e 
fazemos obra pelo que vi- 
mos, que ouvimos e pelo 
que a policia nos participou 
e que é do domínio de toda 
a gente. Ora uma manifes- 
tação forçada por taes ex- 
pedientes, não é expontânea, 
e perdendo todo o caracter 
de expontaneidade, perde 
todo o valor moral. 

  ' 

de sympalliia 

São tão judiciosas as pa- 
lavras que o nos-.o esclare- 
cido collega «Vida Nova» 
profere 'ácerca da impor- 
tante manifestação de sym- 
pathia que, na cidade de 
Vianna do Castel1©, ss pre- 
para para receber o nobre 
magistrado superior d'este 
districto, sr. conselheiro 
Queiróz Velloso, logo que 
regresse da capital, que não 
podemos furtar-r.os á sua 
transcripção e associar-nos, 

de todo coração, a essa fes- 
ta, como prova de estima e 
reconheciii.ento que todo este 
districto consagra a sua ex.' 

«Brevemente deve chegar 
a esta cidade o sr. conse- 
lheiro Queiróz Velloso, il- 
lustre e prestimoso governa- 
dor civil do districto. 

Como tivemos occasião 
de dizer, prepara-lhe esta 
cidade, no dia do seu re- 
gresso, uma manifestação de 
estima e reconhecimento,que 
seja ao mesmo tempo um 
protesto eloquente contra a 
campanha diffamatoria de 
que sua ex.a foi victima e 
da qual sahiu gloriosamente, 
demonstrando mais uma voz 
o seu proceder digno e cor- 
reio. 

Essa festa que os seus a- 
migos pessoaes e políticos e 
todos quantos admiram as 
nobies qualidades do chefe 
d^ste districto, lhe consa- 
gram, não é mais de que 
uma manifestação de expon- 
tâneo reconhecimento, pela 
maneira como s. ex.* tem 
pugnado desinteressadamen- 
te pelos progressos e bern 
estar do seu districto. Não 
se trata d^jma consagração 
politica, onde apenas meia 
dúzia de pretendentes mui- 
tas vezes auxiliada pelos co- 
fres públicos pretende ele- 
var quem attende mais a 
pretensões pessoaes do que 
aos interesses geraes da re- 
gião que administra, razão 
porque a «Vida Nova» sc as- 
socia á sua festa no que re- 
presenta de protesto e de 
estima a um magistrado que 
tem sabido captar sympa - 
thias pelo modo como se 
desempenha a contento de 
gregos e troianos, na com- 
prehensão dos seus deveres 
ofticiacs. 

O districto de Vianna 
deve muito ao sr. conse- 
lheiro Queiróz Velloso; tudo 
quanto ha três annos ahi se 
tem feito, por determinação 
official, teve sempre a co- 
operação decidida de s. ex." 
c os factos dizem i bem alto 
para que relembremos aqui 
a obra proveitosa com que 
o sympathico magistrado 
tem evidenciado as qualida- 
des de patriota e de pres- 
tante no interesse geral da 
sua região administrativa. 

Sabemos que no dia da 
sua chegada a esta cidade, 
veem associar-se ás mani- 
festações que se lhe prepa- 
ram, diíTerentes cavalheiros 
de Pente do Lima, Cami- 
nha, Barca, Valença e ou- 
tras terras próximas e que 
todas as collectividades lo- 
cacs, sem imposições se 
prestam a cclUborar ©'esta 
festa cheia de expontaneida- 
de e reconhecimento. 

Não está ainda determi- 
nado o dia do seu regresse, 
não só porque o sr. conse- 
lheiro Queiróz. Velloso se de- 
mora na cipital, mas porque 
lendo conhecimento do que 
se lhe prepara, procura af- 
fastar-se de qualquer mani- 
festação, encobrindo o dia 
do seu regresso. 

E' justo que Vianna, que 
tem no Seu governador civil 
um dedicado propugnador 
dos seus progressos e inte- 
resses, aproveite a opportu - 
nidade pari manifestar o 
seu reconhecimento, tanto 
mais justo, quanto é certo 
que vão rareando entre nós 
quem, com patriotismo e 
desinteresse, collabore na 
obra do desenvolvimento 
material e moral da nossa 
terra.» 
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RESPOSTA 

Ao "Jornal 

de Monsáo" 

Pelo que deprehendemos 
da sua local, caríssimo col- 
lega, vemos que a carapu- 
ça que na penúltima quinta 
feira mandamos a um bicho 
macilento que ahi vagueia, 
lhe foi ter ás mãos e depois 
á cabeça. 

Que coincidência fatal! 
Que :aso raro servir-lhe!! 

DVqui a descompostura 
monumental que nos man- 
dou, mas de que. como dei- 
xamos dito, nenhuma culpa 
nos cabe. 

Peça, portanto, perdão e 
diga; meia culpa, meia culpa, 
minha maxima culpai 

Do contrario, ver-nos-he- 
mos na dura necessidade de 
lhe dizer quem é mais cana- 
lha, mais malandro e mais 
bandalho. 

As suas blagues, o seu 
espirito, a sua illuslração, o 
quanto vale e o quanto pesa 
são por nós demais conheci- 
das por intermédio de sua 
presa da tia a senhora Rosa 
Carvalheira, e porisso é me- 
lhor ir vender a outro essas 
distinctas qualidades que o 
exornam. 

Para cá vem de carrinho 
e... lá pr'a Povoa pôde ser 
que haja quem compre. 

Quanto á referencia que 
faz ao nosso proprietário, 
temos a dizer-lhe que, o que 
tem grandes, são as biquei- 
ras das botas para mimese- 
ar os garotos no funde das 
costas, e o collega se po- 
cá apparecesse com a nova 
carapuça poderia ser tomado 
©'aquellc rol e... arriscar- 
se a levar uma biqueirada. 

Está satisfeito? 

 •HMN*  

Também no «Regional» 
vem inserta uma local ou 
communicado assignado por 
A. P. em que se nos fazem 
algumas referencias com re- 
lação ás estatuas de Pader- 
ne. 

A questão começou pelo 
pedido que o sr. director do 
Museu Ethnologico fez del- 
ias á junta de parochia, e 

j depois pela impugnação da 

! mesma junta para lh'as en- 
i tregar. como tudo melhor 
; consta da acta da sessão de 

lo de setembro dc iqo3. 
E' certo que essa opposi- 

ção foi dedusida pelo vogal 
sr. Novoas do Outeiro, que 
a fundamentou no Decreto 
de 24 de dezembro de 1S91, 
sendo approvada pela junta 
de parochia. 

Achando nós que eram 
justíssimas as considerações 
apresentadas pelo mencio- 
nado vogal, não só transcre- 
vemos a acta da sessão no 
«Jornal de Melgaço,» como 
também a ellas nos associa- 
mos. 

Posteriormente, & questão 
tem sido tratada por aquel - 
le sr. N. do Outeiro, c por- 
que o mesmo A. P. também 
se lhe dirige com insinua- 
ções mais ou menos injustas, 
recebemos d*ellc,um commu- 
nicado que publicamos como 
resposta sua, e que consi- 
deramos também como res- 
posta nossa para todos os 
effeitos, e é a seguinte: 

«No n." 146 do—«Regio- 
nal»—de Monsão, escreveu 
A. P. que um dos vegaes da 
junta de parochia da fregue- 
zia de Paderne, enviara pa- 
ra o—«Jornal de Melgaço» 
—afim de provar que as es- 
tátuas tumulares que appa- 
receram na sccristia velha 
da egreja parochial eram a 
reproducção das figuias dos 
Gcndes Hermenegildo e D. 
Paterna, uma copia do que 
sob a palavra—Paderne ou 
Paderna,—diz o—«Portugal 
Antigo e Moderno» e que 
por isso sc tratava d'um 
simples plagiato consciente 
ou inconsciente. 

O referido vogal sou eu 
mesmo. 

A minha missão achava-se 
cumprida com a publicação 
dos «dados» em meu poder; 
não posso,porem,deixar pas- 
sar incólume aquella affir- 
mação, na parte ^m que 
diz se tratava de ucr plagi- 
ato, sem quebra da mini.a 
dignidade. 

Os «dados» que tornei 
públicos foram extrahidos 
d^m papel já muito velho, 
feito em pedaços e quasi 
illegivel, que se achava no 
archivo da junta de paroenia 
e que me foi exhibido pelo 
actual prior Reverendo Ma- 
noel Antonio de Sá Villavi- 
nho, e que ainda conservo. 

Devendo ser este papel 
antiquíssimo, como mostra 
pela sua apparencia,quem me 
diz a mim que Pinho Leal 
sc serviu dVrle para trans- 
crever na sua obra? 

Sem querer saber sc os 
«dados» tinham alguma re- 
lação com o que Pinho Leal 
confeccionou no—Portugal 
Antigo e Moderno— publi- 
quei-os, e se tivesse conhe- 
cimento d'esta obra recor- 
reria a ella extrahindo uma 
copia fiel que publicaria tam- 
bém, sem que ninguém por 
esse facto me podesse alcu- 
nhar dc plagiário, desde que 
eu não considerei como 

| meus os referidos dados. 
Quem poderia com vanta- 

; gem apontar datas e factos 
antiquíssimos como os que 

i se publicaram, sem recorrer 
i a qualquer alfarrabio que 
I lh'os fornecesse? 

Talvez ninguém a meu 
ver, nem mesmo A. P. a- 
pesar da sua muita iilustra- 
ção e saber. 

E, ©'estes termos,dou por 
finda pela minha parte a pre- 
sente contcnla. 

XX—111-904. 

Manoel José Novoas do 
i Outeiro. 

vr. r 
u ii ' UL/. 

I?. dí Coava 

Os últimos cehos 

Como havia dito em- cor- 
respondências antervores,Tc- 
alisou-se, no pretérito dia 
i3, a inauguração do Athe- 
mu Popular. 

Com a devida venia trans- 
crevo o que, a tal respeito, 
diz A Voq de Coura. 

«Foi, para esta sociedade 
de instrucçao popular, um 
dia de brilhante festa, o de 
domingo ultimo. 

Inaugurou com uma sessão 
solemne a sua bibliotheca 
comtrum. 

Pelas 4 horas da tarde, 
do mencionado dia, a phf- 
hrmomea r.0 de dezembro, 
apresentou-se á porta da 
séde do «Athencu» e execu- 
tou alguns números de. mu- 
sica. 

Pelas 8- horas da norte 
com grande agglomeração de 
povo e assistência de tudo o- 
que de dislincto tem esta 
villa, abriu-se a sessão inau- 
gural. 

Presidiu o sr. dr. Julio- 
C. G. Barbosa, que escolheu 
para secretários os srs. Jus- 
ino Guerra e Adolpho Ma - 

rinho, o primeiro ►ilustrado- 
escrivão de fazef.da nVste 
concelho e digno correspon- 
dente d'0 Século* o segundo 
presidente da directoria do 
instituto promotor da festa. 

De] o s de executado o 
hymno 1 o«Atheneu Popular»- 
o illustre sr. presidente pro- 
nunciou um substancioso e 
persuasivo discurso, inter- 
rompido por varias vezes, 
com calorosos applaasos pe- 
la assemblea. 

O adiantado da hora não 
nos permitte dar um pallido 
reflexo da criteriosa e bri- 
lhantíssima oração com que 
o dist neto causidico abriu a 
sessão, inaugurando a bib- 
liotheca do «Atheneu Popu- 
lar.» 

Quando s. ex.* terminou, 
uma prolongada salva de 
palmas mostiaram qual a 
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í-u anuo-te, amo-te muito 
Minha celeste florinka. 
Minha formosa rainha, 
Rainha do meu amôrl 

* 
Fsses teus olhos divinos 
Quaes preciosos brilhantes 
Inda são mais scinfilantes 
Po que as es Irei las do çeu. 

* 
fsses teus fnos cabcllos 
7 ão escuros, tão formosos; 
São muito mais magestosos 
Que os cabe!los de Rachel, 

• 
Esses tens castos sorrisos. 
Mais brandos que as mansas aguas, 
Mitigam as minhas magnas, 
As magnas do coração, 

* 
Eu amo'te, amo-te muito 
Minha celeste florinha. 
Minha formosa rainha, 
Rainha do meu amôrl 

Hilário 'Barreiros. 

Que sua ex.3 conte inalte- 
ráveis prosperklades, sSo 
nossos votos ardentes. 

Acompanhou-o o sympa- 
thico e esclarecido moço 
Hilário Barreiros, nosso a- 
migo também deveras inti- 
mo, 

—Os uilimos dias tem 
decorrido magníficos, pró- 
prios da presente estação. 

—A Directoria do «Âthe- 
neu Popu!ar>) tomou, em 
sessão de hoje, a louvável 
resolução de franquear o 
seu gabinete de leitura a 
todos os que desejam consul- 
tar os livros e jornaes que 
contem a sua «bibliotheca.» 

Esta resolução se fôr bem 
comprehendida pelo publico 
deve prestar grandes servi- 
ços á causa que o Atheneu 
se propôz desempenhar em 
o nosso pequeno meio soci- 
al. 

E' de esperar que tão 
acertada medida encontre o 
apoio geral. 

—A casa onde o «Athe- 
nçu Popular» tem o sua sé- 
de, tem merecido a honra 
da visita de distinctos cava- 
lheiros e entre elles os se- 
nhores dr, Antonio Noguei- 
ra e conselheiro Miguel Dan- 
tas. 

estima c o respeito que to- 
dos tributam as qualidades 
de saber c caracter que dis- 
tinguem o digníssimo . ho - 
mem, uma das nossas glo - 
rias. 

Em seguida H. de Figuei- 
redo em breves palavras 
agradeceu a todos que por 
qualquer forma se interes- 
saram pela installaçao da 
bibliotheca, debtacando os 
nome . dos filhos beneméri- 
tos d^sta terra que, resi- j 
dindo fóra, não descuram j 
auxiliar tudo o que seja pro- ■ 
gresso para esta vllla. E as- j 
sim foram aeclamados os j 
nomes dos srs. tenente eo- i 
rone! Manoel José da Cunha !; 
Brandão, Francisco Bento i 
de Sá e dr. Bernardo Chou- 1 
sal. 

Levanta-se A. Marinho e ' 
pronuncia um bem cuidado i 
discurso, que é ouvido com j 
agrado e merecidamente ap- i 
plaudido. 

Depois dc um intervallo, j 
preenchido ,eom mimosos j 
números de musica, execu- j 
tados primorosamente sob a j 
regência do sr, Manoel A. j 
da Costa, foram recitadas i 
as poesias Morta Galante, | 
dc Marcellino Mesquita, e i 
Alavanca do pensamento, de j 
D. Angelina Vidal, 

A primeira por Hylario j 
Barreiros, que recitou com i 
mimo a bella composição j 
poética; e a segunda com i 
enthusiasmo por H. de Fi- j 
guciredo. 

Depois de breves palavras i 
do illustre presidente, e en- i 
cerrada a sessão, levanta- i 
ram-sc calorosos vivas á i 
imprensa, dr. Julio Gomes, | 
«Atheneu Popular,» ctc. 

As classes trabalhadoras i 
doesta villa devem estar con- • 
tentes por o modo aprecia- j 
vel e carinhoso como foi ! 
comprehendida a sua idéa j 
associativa. 

Todos os correspondentes i 
da imprensa de Lisboa,Por- ! 
to e outras localidades se ! 
fizeram representar. Nós i 
fazemos ardentes e sinceros j 
votos pela prosperidade do ! 
Atheneu.» 

—Retirou ha dias para j 
Ponte do Lima, para onde i 
foi transferido, o nosso bom 
amigo sr, Nicolau Marinho 
Gomes d,Abreu, intelligente 
escrivão notário. 

O sr, Nicolau Marinho 
durante a sua estada n^sta 
villa, como escrivão, não só 
soube subjugar a amisade c 
consideração dos courenses, 
mas também, ao mesmo 
tempo, era amigo sincero e 
dedicado. 

20 de março. 

A. M, 
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fm dia dc (esta 

Por motivo do dia do 
glorioso S. José, houve n'- 
esta villa, no ultimo sabba- 
do, grandes manifestações 
de regosijo. 

As phylarmonicas Nova e 
Velha dirigindo-se á porta 
da casa do respeitável cava- 
lheiro que Melgaço venera 
como um dos seus maiores 
bemfeitores e que se chama 
José Candido Gomes d^- 
breu, ahi executaram, alter- 
nadamente, com superior 
eorrécção, as melhores peças 
do seu escolhido reportorío. 

Durante as horas que esta 
festa durou, subiram ao ar 
multas girandolas de fogue- 
tes e alguns aerostatos. 

Nas varandas do prédio 
do sr. Gomes d1 Abreu, vi- 

OC 

am-se pessoas de quasi to- 
das as famílias mais gradas 
de Melgaço, que, como de 
costume., ali concorrem a 
cumprimentar os donos da 
çasa pelo dia do seu Santo., 
sendo para notar a extrema 
deliçadesa com que pelos 
mesmos são recebidos. 

Pelas 6 horas da tarde., a 
phylarmcnica Nova foi cum- 
primentar também o sr. 
José Ferreira Las Casas, 
eonservando-se ahi até cerca 
das i f horas, e a Velha 
continuou a tocar á porta 
do sr, José Candido até ás 
8 horas da noite, 

A concorrência, princi- 
palmente das aldeias, foi 
txtraordinaria, não só por- 
que a amenidade do dia con- 
vidava ao passeio como por- 
que na villa, segundo se di- 
zia. havia festa d'arromba. 

E assim era. 

Bilhete postal 

Da Real Officina dc S. 
José, do Porto, recebemos 
e muito agradecemos um 
primoroso 'Bilhete postal 
commemorativo da exposi- 
ção d'aqueUa Real Officina, 
ao publico, no dia do seu 
padroeiro e representando a 
Família Sagrada, copia d'- 
um soberbo quadro do auc- 
tor F. Deffreger, de Muni- 
ch. 

Este 'Bilhete Postal foi 
editado por um bemfeitor 
da mesma Officina que des- 
tina parte do producto da 
venda em favor ch mesma. 

Preço 20 rs. Franco de 
porte de 5 bilhetes ;para ci- 
ma. Desconto desde 5o bi- 
lhetes. 

Pedidos á Urraria Xo- 
ra»;» Júnior, R. do Al- 
mada, 192 e á Papelaria 
Araujo «t Mobrinho, 
Successor, L. de S. Do- 
mingos—Porto. 

Quanto melhor! 

A digna camara, talvez 
aborrecida e azoinada com 
os nossos rogos, resolveu 
mandar retirar da Praça do 
Commercio o amontoado de 
pedregulho que ali jazia ha 
mais de 8 mezes, facto este 
que, agora, torna aquelle 
local muito mais aprazível. 

Bem haja,assim como por 
ter ordenado á respectiva 
vassoura que visitasse a im- 
munda travessa que, da rua 
direita, conduz á egreja da 
Misericórdia. 

E, já que falíamos em 
Misericórdia,por caridade pe- 
dimos á camara que mande 
concertar e pintar os bancos 
d^quella Praça. 

A despesa será diminuta 
e o proveito avultado. 

— 

O tempo 

Tem sido d^ma grande 
Inconstância. Ora chova e 
faz frio capaz de enregelar, 
ora se apresentam dias de 
primavera com um sói ver- 
dadeiramente acarieiador. 

E o caso é que, segundo 
as previsões de Escolástico, 
ainda durante a corrente 
quinzena teremos mais chu- 
va, trio e neve. 

Diz elle: 
De 19 a 21—Chuva na 

CitalunHa, Aragão, Navar- 
ra, Andaluzia e Extremadu- 
ra: depois em Gibraltgr,Bil- 
hão e Galliza, havendo o 
regimen sul e reflexão bor- 
rascosa no Mediterrâneo. 

De 22 a 24—Regimen 
desencontrado do norte e 
noroeste, duro, secco e frio, 
nevando nas Çastelias, Ara- 

gão, Navarra, Soria, Astú- 
rias, Teruel, Avila e nas 
grandes cordilheiras. Frio 
geral. 

De 25 a 28—Ceu nubla- 
do na Andaluzia, Levante e 
Aragão. Frio e depois tem- 
po primaveril, seguido de 
chuvas cm varias regiões. 
Vento do leste e sueste em 
Murcia c temporal nas cos- 
tas. 

De 29 a 3i—Ventos ás- 
peros do nordeste e noro- 
éste. Nevoeiros na Galliza e 
valle do Ebro. Frio ao nor- 
te c nevadas na região cen- 
tral e temporal em todos os 
littoraes, 

'Peus super omnia. 

   

Ainda «O UisUano» 

Este acontecimento.que tan- 
to impressionou o nosso po- 
vo, vae tomando foros de 
lenda mysteriosa, Qu:indo 
já estava quasi esquecido, 
apparece em Villa No/a de 
Gaia, um individuo de nome 
Manoel dos Santos, soldado, 
vindo ha pouco da Afrca, 
o qual diz ter encontrado 
preso, em S. Thomé, um 
branco, do qual não pôde 
saber a identidade mas que, 
depois do seu regresso a 
Lisboa, presume ser um dos 
tripulantes do balão «Lusi- 
tano.» 

Devidamente interrogado 
sobre o assumpto, nada de- 
clarou de positivo, motivo 
porque se presume que as 
suas declarações não tinham 
outra mira senão apanhar 
alguns cobres ás famílias 
cTaquelles infelizes. 

- >■ 

Os que morrem 

Em Monsão falleceu, n^m 
dos dias da semana passada, 
a e\.ma sr.' D. Amélia Do- 
mingues d'Aragão, esposa 
muito querida do sr. Ale- 
xandre Jesuino Ferreira d1- 
Aragão, muito digno ama- 
nuense da camara municipal 
d,aquelle concelho. 

A toda a família enlucta- 
da enviamos as nossas mais 
sentidas condolências. 

-—— 

As meninas casadolras 

Em Noruega, as meninas 
casadoiras só começam a ser 
solllcitadas para contrahir 
os laços do matrimonio qu ■ 
ando sabem tratar do go- 
verno da casa—fazer meia, 
coser, fíbricar pão, etc., 
etc. E é por isso que ellas, 
mesmo antes de saberem 
ler e escrever, adquirem es- 
tes úteis conhecimentos. Se 
não, ninguém as quer... 

Se a moda pega, quantas 
e quantas mais ficarão para 
tia?.. * 

ás mãos contem artigos dos 
Snrs. Conde de Bertiandos, 
Menezes Pimentel, Roque da 
Silveira, Julio Henriques, 
Ferreira Borges, Vicente 
Gomes, Gonçalves de Sou- 
sa, etc. 

 4»»  
Erratas 

No escrito «Um Seiao no 
Souto,» sairam alguns erros. 
Tenho'pronunciada aversão 
pelas emendas de jornal,que 
provêm d^ma ou dVtdtra 

\ lettra trocada, d1 uma ou d'- 
outra palavra substituída. 
Comtudo faço agora uma 
excepção para o vocábulo fe- 
menino nuances que vem 
precedido do artigo os em 
vez de as assim como para 
a phrase les sots depuis A- 
dam sont en majorité, em 
que a preposição en vem su- 
bstituída pelo participio eu, 
francez. 

A. 

, —— 
1 

Mrva «Texemplo 

No Cadaval acaba de ser 
condemnado em 3o dias de 
multa a 5oo rs. por dia, 
custas e sellos do processo, 
o rev. Manoel Fernandes de 
Barros, parocho das fregue- 
zias da Vermelha e Peral, 
por não ter cumprido as o- 
hrigações que lhe são im- 
postas pela lei do recruta- 
mento. 

Este facto deve servir de 
exemlpo aos que são menos 
escrupulosos no cumprimen- 
to dos seus deveres. 

- — 
Publicações recebidas 

Zatiq de Camões—Acaba- 
mos de receber o tomo 6.° 
d'este grande romance his- 
tórico, por Antonio de Cam- 
pos Júnior, que muito agra- 
decemos. 

Portugal Agrícola— 
Recebemos o 2.° numero da 
nova serie d^sta conceituada 
revista dirigida pelos Snrs. 
D. Luiz de Castro, Paula 
Nogueira, J. Eduardo Go- 
mes e Joaquim de Azevedo. 
Entre "os collaboradores fi- 
guram os nomes dos Snrs. 
Anselmo de Andrade, Mat- 
tozotSantos,Bernardino Ma- 
chado, Manoel Vargas,Wen- 
ceslau de Lima, Conde de 
Sabugoza, Oliveira Feijão 
etc. 

O focrirnln nnp nne rhppa 

Manoel José Alves. 
Desejamos as suas me- 

lhoras. 
—Regressaram de Vigo, 

os srs. Hermenegildo e Ci- 
cero Solheiro. 

—Regressa amanhã á capital 
d'este districto, o nobre gover- 
nador civil, sr. conselheiro Quei- 
róz Velloso. 

—— 

José Santos 

Este acreditado commer- 
ciante da villa de Monsão, 
tão conhecido dos Melgacen- 
ses, tenciona vir aqui no 
proximo dia 24, caso o tem- 
po o permitta. 

Ahi fica o aviso e a dec- 
laração de que traz chapéus 
de alta novidadel 

«O Areoense» 

Este nosso presado colle- 
ga acaba de entrar no seu 
19.0 anno dc publicação, pe- 
lo que o felicitamos mui cor- 
dealmente. 

$ARTÃO DE MARABEMS 

Fazem annos: 

A*manhã—a ex."" sr." D. 
Palmira Pires Teixeira. 

Segunda feira— a ex.m' sr.a 

D. Sarah d1 Azevedo Bar- 
roso. 

—Passou alguns dias li- 
geiramente incommodada a 
ex.ma sr.a D. Maria da Con- 
ceição Esteves. 

—Está restabelecido dos 
seus incommodos, o sr. Gas- 
par Eduardo d^lmeida. 
—Vimos aqui os srs. Clau- 

dino José Mendes Ribeiro, 
Gilhetme Pereira de Castro, 
P.e Antonio de Sousa Lo- 
bato e João Gonçalves Ri- 
beiro. 

—Esteve bastante incom- 
modado de saúde, o sr. dr. 

PAQUETES 

Para o Pará e Manáus 
sahirâo de Leixões: no dia 
26 o vapor «obidense» e no 
dia 6 d^bril o vapor «Cy- 
ril.» 

—— 

Arrematação 

No proximo dia 17 do 
mez de abril, por 11 horas 
da manhã, á porta do trlbu - 
nai judicial, serão arremata- 
dos os seguintes prédios pe- 
nhorados a Manoel Gaetano 
Fernandes e mulher Rosa 
Fernandes, e irmã Thereza 
Fernandes, lavradores, do 
logar de Sainde, freguezia de 
Paderne, na execução que, 
em cumprimento de senten- 
ça, lhes move a Confraria 
dos Clérigos da mesma fre- 
guezia: 

—Os Vallados, de rega, 
de producção de pão, vinho 
e- horta,avaliados em 26^000 
reis;—Campo do Rio e so- 
calco, de rega e lima, nro- 
duz pão e her>», aliado 
cm 4o$ooo reis; e a Casa 
de morada com seus rocios 
adjacentes em socalcos, uma 
córte nos mesmos, avaliado 
este prédio em 1 ooi^ooo reis. 

Todos estes prédios são 
sitos no referido logar de 
Sainde. Os interessados des- 
conhecidos são por este meio 
citados para deduzirem seus 
direitos dentro do praso le- 
gal. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito 

F. Pinto. 
O escrivão, 

Miguel Augusto Ferreira 

Comarca de Melgaço 

Éditos do, 30 dias 

Citando Francisco Affon- 
so e seu filho Manoel Af- 
fonso, residentes em parte 
incerta, para fallarem a to- 
dos os termos do inventario 
de sua mulher e mãe, Ma- 
rianna Domingues, do logar 
d^lccbaça, freguezia de Fi- 
ães. Para o mesmo fim são 
citados os interessados des- 
conhecidos. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito. 

F. Pinto. 

O escrivão, 
Miguel Augusto Ferreira 

Comarca de Melgaço 

Edilos de 30 dias 

Citando Luiz Manoel de 
Sousa Lobato, viuvo, lavra- 
dor, do logar de Felgueiras, 
freguezia de Penso, residen- 
te em parte incerta dos Es- 
tados Unidos do Brazil, para 
na segunda audiência, pos- 
terior ao praso dos éditos, 
ver accusar a presente cita- ' 
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FI XWAOA ISM 18SO 

RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 

(U 

Conslmem-se gazometros para produzir gaz acetjleno. 
O triumphantê apparelho àntomalico sem rival, è superior a todos os sysfe- 

mas atè hoje conhecidos. Isento de perigos, de funccionamento absolutamente 
garantido e perfeito, recommenda-se pela sua simplicidade, segurança e econo- 
mia. 

Kxecuta-se em todos os tamanhos, com um ou dois geradores, podendo ser- 
vir para illuminação de casas particulares, commerciaes ou vi lias. 
Encarrega-se da montagem de canalisaçòes para agua ou gaz em qualquer 

terra do pai/, e da compra de tubos de ferro ou chumbo,torneiras, bicos, carbo- 
neto de cálcio, candieiros e lodos os seus accessorios, d^sde o mais simples 
aos mais luxuosos, para o que tem correspondência directa com as mais in por- 
tantes casas, no grnero, de Lisboa e Porto. 

Executa com perfeição toda a obra concernente á sua arte, por mais diilicil 
que seja, tanto em metaes como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 

GASA ESPECIAL 
DE CAFÉ DO BRAZIL 

Telles k C." 

R. SA1 DA BANDEIRA, 71 

PORTO 

S/a 
i n 

IliT 

tn 

MIGUEL PITTA DE VA^0i\CELL0S 

(EM S. JULIÃO) 

"Preços Limitadissimos 

GAZOMETROS CONSTRUÍDOS WESTA OFFICIXA: 

1.°—Para a «Loja Nova», d'esta villa, propriedade do Sr. Antonio Joaquim 
Esteves. 

<8.°—Para a Casa do Outeiro, no Pezo, propriedade do Sr. Antonio Alberto 
Gonçalves. 

3.°—Para a Quinta de Montegordo, em St." Quintino, concelho de Sobral de 
Mcnf Agraço, propriedade do Sr. dr. Frederico Augusto Franco de Castro, advo- 
gado em Lisboa. a 

4.°—Para a explendida vivenda, em Galvão, proprieda - e do Sr. G spar Edu- 
ardo d,Almeida. 

rcBirdElTHEUnElJ db UBblícibl 

cão na ecção eivei de pro- 
cesso ordinário que lhe mo- 
vem os autores Manoel An- 
tonio Je Sousa Lobato, ca- 
sado, de Crastos, Manoel 
Bento Monteiro e mulher 
Maria José de Sousa Lobato, 
da Quinta da Torre, todos 
da freguezia de Paderne, e 
José Joaquim de Sousa Lo- 
bato, casado, do logar da 
Costa, freguezia de Remo- 
ães, estes e aquelles na gu- 
alidade de herdeiros—re- 
presentantes de seus pais e 
sogros Victorino José de 
Sousa Lobato e Maria Be- 
nedicta Durães, da dita fre- 
guezia de Remoães, a fim de 
lhes pagar a quantia de réis 
1750475 que deve aos refe- 
ridos autores como repre ■ 
scntanles e únicos herdeiros 
dos mencionados seus pais e 
sogros. As audiências n'cste 
juizo são ás segundas equin- 
tas feiras de cada semana, 
por 10 horas da manhã, 
não sendo dias feriados ou 
santificados, porque sendo-o 
fazem-sc nos imirediatos, 
se forem dias úteis. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

F. Pinto 
O escrivão. 

Miguel Augusto Ferreira 

—— 

CONTRA 

/tóbEBiçtbAbE 

Vinho klriliío ás Carne 
Único V(:aiiiien'ie aurtonsad^ p»!- 

Cveruo. • peia juma de saúde public; 
Portugal. doc»iii''-i>to- legalisado- 

mIo consii! geral «U, Império do Br» 
Bl. É muili. "ti1 ia i-.onvalesi-e.nça d' 

a* d'H»' auguwula eonsidí 
uvelaienlê t Inr^as aos individuo- 
debilitado», e eiciU o appc'it« de uo 
B>od<' extraordinário. Um cauoe d'e«t. 
»<oiio. reprasenla uo. bom bile. Acha 
« a W priacipae» pliai maci»» 

IQIlHEili, OURIVESABI A 

RELOJOARIA 

Compram e trocam 
nas melhores condições, 

ouro, prata e brilhantes. 

Concertam relógios, ouro e prata po 
menos 20 % l116 qualquer casa. 

Vendem ouro e prata a pe^o, garantindo sempre 
a legalidade das transacções. 

Não 0 omprem n'outra casa sem primeiro verificarem a realidade 

393, REA DA PRATA, 395 

ZaXSSOA 

DE 

«0 

r r n 

j j Li 

Vigamenlos de ferro 

serração a vapor 

Especialidade em ca- 
fé superior do Estado 
de Hlnas. 

Importado directa- 
mente. 

Vende-se em Melgaço na 

LOJA NOVA 

DO 

ESTEVES 

L 

SAPATARIA 

DE 

IiADISL&D 

r. nosnisucs 

PRAÇA DO COMMERCIO 

REEGAÇO 

O proprietário d'este no- 
vo estabelecimento participa 
a todos os Melgacenses e ao 
publico em geral que se en- 
carrega da confcção de to- 
da e qualquer oora respei- 
tante á sua industria, satis- 
fazendo com promptidão to- 
das as encommendas e ga- 
rantindo o seu trabalho. 

PREÇOS MODICOS 

O proprietário d'este novo estabeleelmcn 
to.partlelpa aos seus amigos e pessoas de suast 
relações e bem assim ao publico em geral, qnc 
tem um grande sortido de generos de mer- 
cearia, de primeira qualidade, e que vende 
por preços muito commodos, esperando por- 
isso dever a todos o favor de sua visita. 

Manda-se a casa do fregnez toda eqnal 
quer cncommenda. 

Especialidade em chã e café 

COLCHOARIA 
. I>B. 

I 

Joaptm feraato 

COFRES legítimos á prova de fogo. 
FOGOES de fogo circular,com caldeiras cyímdri- 

cas, para lenha e carvão. 
CAMAS de ferro e metal.— LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUÇAÇ. de ferro esmaltado e estanho. 
COLCHOES e ENXERGÕES de palha, folhelho, 

!ã, crina e sumauma. 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 

ÒFFIOINAS; 3i, Cima de Villa, 33 
DEPOSITO: 129, Sá da Bandeira, i33 

PORTO 

««#• 

A UNIÃO 

Travejamentos de castanho e rlga (pltoh- 
plne); nogueira nacional e americana: Mueola 
(casquinha); Flandres: (Nprucc); mogno; plá- 
tano: Mangue (massaranduba) e outras ma- 
deiras próprias para constrneções c marcena- 
ria. Soalhos serrados e apparelhados, de rign 
pinho nacional. 

(CASA FUNDADA EM ISSO) 

PEDIDOS E ESCLARECIMENTOS A 

Rodruo Ferreira & C.a"' 
O Rua do Bomfim, 12-PORTO 

E 

PHDTDBBAPHI4 DA CASA BEAb 

Installadci no Palacio da Praça de Santa There^a 

PORTO (PORTUGAL) 

ATEEIER MAIS PREMIADO DA PEXIMSEEA 

PESSOAL CONTRACTÇADO EXPRESSAMENTE PARA ESTA CASA 
EM MADRID E PARIS 

Todos os seus trabalhos são cnidadissimos 
e perfeitos e os retratos sabidos deste grande estabelecimento 

têm um cunho inconfundível de perfeição 

VJíVICA CASA especial em ampliações, reprodncçôes 
e pintura. Ampllam-se retratos antigos 

por multo apagados que estejam. 

PROCESSOS NOVOS E INALTERÁVEIS 
EXEaTJÇÃO EA.EIDA. 

Opera-se sempre, mesmo em dias de chuva. 

GirA»»A-ROVPA DE COSTUMES DO MINHO 
SALÕES DE LEITURA. DE HECEPÇÃO, 'DE ESPERA E TOILETTES 

TELEPHONE N.° 210 

A (JATÂO é o atelier predilecto 
I>A 

FAMÍLIA REAL PORTUGUEZA 

Seu único representante, em todo o norte de Portugal — Feliciano 
Gandl 'o d'Azevedo Barroso. 
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N- Com eslabelecimenlo de fa- 

zendas na praia d Ancora. ^ 

| Participa aos seus ev."""' - 

::Í freguezes c ao publico em ge 

ral que acaba de receber mu ^ 

lindo e variado sortido de di- 

versas fazendas, o que ha de 

mais bonito, tanto para homem 

como para senhora, 

Enviam-se amostras, 
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rgão dos interesses locaes ! 

3P»OP«IETJ1JRXO 

nUftRTE ft. DE MIIG&LHRES 

ASSIGN/;.TURAS 

rtnno  
mestre. . . 

. frica ,<mno). 
Rrazil ( « )• 

i :ooo reis 
600 • 

2:000 » 
3:ooo » 

ANNUNCIOS 

P.>t oada linha .... 40 réis 
•utras publicações con- 
tracto especial. 

Numero avul-o  20 » 
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ANBIiO-BOER 

IMPRESSO lS IRiUSVAAl 

Interessantíssima narração 
das luctas entre faglezes e 
boers, illnstrada com nume- 
rosas zinco gravuras de ho- 
mens celebres do Transvaal 
e do Orange, incidentes no- 
táveis, cercos e batalhas 
mais cruentas da 

(èmxxn imgto-tet 

Por um Junccionaaio da 
CRUZ VERMELHA 

ao serviço do 
Transvaal 

Fascículos semanaes de 
16 paginas  õO réis 

Tomos de 3 fascículos 130 » 

Pedidos á Empreza do 
Diário de Noticias—Rua do 
Diário de Moticias, no — 
Lisboa. 

MEUiEJiaansEíiaina 

é. ARTÕES DE VISITA 

Desde Soo a 600 réis o 
cento. 
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E«TA offlclna encarrega-se Jc todos os ti-abalhos ty- 
pograplilcos, como jornaes, llvios, cartazes, pro- 
grammas para theatros, mappas, cartas fúnebres, 

inemoraoduns, bilhetes para rifas, facturas, participações 
dc casamento, recibos para coufrarlas c jccatas de paro- 
chla, etc. 

linear rega-se também de impressos para repartições 
publicas c camarns munlcipacs. 

Cartões DE luto 

Desde 600 a 800 réis 
o cento. 
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' A MODA 

jiHii josé Hinms 

1J8, Rua do Ouro, §34—lAKUOA 

N'este estabelecimento encontra se sempre 
grande sortimento de tecidos de novidade, córtes 
de phantasia e grande variedade de tecidos lí-os 
em creme, outras cores e pretos. 

Sedas em todo o genero lisas e de phantasic. 
para vestidos e blonses. Velludos em todas as co- 
res. Casimiras e flancllas de cores. 

Confecções, chapéus para senhoras e crean- 
ças, chalés, saias, camisollas, meias, lenços de 
seda, de linho e de algodão, espartilhos, laços e 
fichús de novidade. Ligas, mantilhas, etc., etc. 

Grande variedade de guarnições e outros ar- 
tigos próprios para confeccionar. 

Completo sortimento de cap s e casacos mo- 
delos recebidos direefamentv. do estrangeiro e 
executa-se tanto para senhora c mo para crean- 
ça pelos últimos modelos tendo alfayates e mo- 
distas dos mais habilitados no genero. 

Novidades em livros de missa, carteiras e 
maltas para senhoras. 

SE-CÇ.ÍO COMPLETA T)E LU VARIA 
E PERFUMARIA 
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lUxecutam-sc encommendas dc enxo- 
vacs para noivas. 

Sarisfazem-se todos os pedidos com a maxima 
promptidão, e envia-se amostras, livre de porte, 
a quem as pedir. 
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IÍ«»TOAATO D12 
VB-^nsiO, prepa- 
rado por Tullio da 

Motta, Pharmaceutico pela 
Escola Medico Cirúrgica do 
Porto, Membro correspon- 
dente da Sociedade Phar- 
maceutica Lusitana, etc. 

Este ferruginoso, o mais 
assimilável de todos, empre- 
ga-se nos casos ^'anemia, 
chiorose.empobrecimento de 
sangue, falta de forças, etc. 
etc. 

Preço do frasco 5 00 rs 

EMUI/SJlO de oleo 
de Qgstdos de ba - 
calhau, com hypo- 

phosphitos de cal e soda, 
preparada por Tullio da 
Motta, pharmaceutico, etc. 

Esta emulsão contém to- 
das as propriedades do oleo 
de fígados de bacalhau e é 
bastante agradavel ao pala- 
dar e digere-se facilmente. 

Muito util nos casos de 
clorose, escrofuloso, falta 
de forças, pallidez, etc. 

Preço do frasco—400 rs. 

imste f utopia 

Magnifica publicação quin- 
zenal, muito util a todos que 
se oceupam nas lides do 
fôro. 

CONDIÇÕES D'flSSIGfínURfl 

(Pagamento adeantado) 

Anno  Spooo 
Semestre  ipSoo 

  
Na administração (Teste 

jornal vendem-se as collec- i 
ções do 1.0 e 2.0 anno. 

Redacção e Administração . 
i.3 0-i 222, Rua de Cedofeita, 22 

PORTO 

E< - , ' " 
izmv i EJ TfM. W.tjgçcvKíPft 

Fannlia Peitoral Ferruginosa 

Esta farinha, que é nm excellent» 
uimento reparador, de fácil digestão 
itilissiino para pessoa» de eslomag/ 
íebil ou enfermo, para convalescenler 
assoas idosas ou creariças, é ao mes } 
po tempo um precioso medicamente 
|ue pela sua acçfio tónica reconsíi-j 
Jiinle é do mais reamíiecido provei tf 
ias pessoas anemicas, de constituiçaf 
*aca, e, em geral, crue carecem de for 

no organir-mo. EsU legalmente au í 
dorisada e privilegiada. 

CAIA.ICVnA Mot- 
ta, magnifico especi- 
fico para extrair os 

calos em 5 dias. 
Preço da caixa—120 reis. 

EPlTB tT G© - 
Eruins^BJ sujia 

Rerrettem-se pelo correio, 
franco de porte. 

DEPOSITO GERAI. 

PHARMACIA DE H;1 S.a ílÉIA 

iíe 

TULLIO DAMOTTA 

106, Campo de D. Fernando, ro? 

%IA.\AA 


